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li serit ll/11srm(iiO Porttumeza 1 

Para todos aqucllcs a quem o trabalho intcllectual exa­
gerado ou outras quacsqucr causas, tenham envelhecido e 
cançado prematuramente, e para os quaes. portanto. nn.o 
e:-:istc a alegria de ,·iver, ha apenas um remed ia 

A somatose 
liquida 

pois que em pouco tempo lhes faz recuperar o que tinham 
perdido, quer dizer, a FELICIDADE. 



Chegára finalmente o dia tão anciosa· 
mente esperado. Londres, que havia mezes 
se preparava para a grande festa nacional, 
estava prompta. A negridão dos predios no 
percurso do cortejo real,desapl>arecerasob 
a côr viva das tapeçarias, co gaduras, re­
tratos e brazões d'armas. Fluctuavam ban· 
deiras, oscillavam grinaldas, impunham-se 

pelo destaque e arranjo artístico, arbustos, plan· 
tas, fitas e flores. Na frente dos palacios, em 

' 

torno de egrejas e monumentos, nos recantos 
das praças e jardins, nos telhados dos edifícios, 
até dos hospitaes, haviam-se improvisado tribu· 
nas e palanques forrados de côres vivas e gra­
ciosas ornamenlações que davam á cidade um 
aspecto novo, ridente, brilhantíssimo. Os par· 

ques pareciam mais verdes. mais vermelhos os uni­
formes dos soldados. Nas embocaduras das ruas ha­
viam sido construidas barricadas para regularisar a 
affluencia da multidão. A's 8 horas da manhã de 22 
tudo estava a postos para a lesta que começaria ás 
11 horas para terminar ás 3 da tarde. As tropas com· 
binadas do vasto imperio, na força de 65:000 homens 
sob o commando de lord Kitchener, que ha dias 
acampavam nos parques da capital, estavam pos· 
tadas em todo o percurso. Palanques e janellas 
regorgitavam, a multidão apinhava-se nos passeios, 
desde a madrugada, regulada por 12:000 policias 
A organisação de tudo era perfeita. Uma passa­
gem era mantida entre o povo e as casas. para 
qualquer accidente e o serviço de saude que tinha 
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~~~~~ ~ 
(_\(~{~~,';, ambulancias a curtas distan- ~ 
1, "''~i;J,,," c1as. Abundavam os postos 

telephonicos, grupos de bombeiros 
conservavam-se junto dos signaes d'alarme. E as 
horas decorriam brandamente vendo passar as 
carruagens de gala com lacaios empoados, con­
duzindo os lords á Abbadia. Al~umas bandas dos 
Highlanders, com as suas ty1J1cas gaitas de foi· 
les, procuravam entreter a mu!tidão, na qual se 
distinguiam os escocezes, a quem as canções da 
terra natal, faziam movimentar nas convulsões da 
sua dança •ree~• e soltar os seus gritos estridulos 
e gutturaes, significativos de intensa alegria. 

A's 11 horas o ruído do canhão annunciava' a 
sahida do brilhante e longo cortejo de Buckin­
gham Palace, conduzindo, no seu coche dourado, 
os reis de Inglaterra á Aboadia de Westminster. 
Seguiam-no em carruagens de gala toda a família 
real ingleza, os príncipes reprefentantes 
de todas as casas reinantes da Europa, 
os embaixadores extraordinarios da 
França e da America. os príncipes in· 
dianos, os enviados de todas as colo­
nias e domínios. os contingentes de 
todas as tropas do vasto imperio britan· 
nico. 
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czu } 
Na Abba.dla de Westmins· ~ ter ~. 

Havia tre; mezes que o ~ 
h1storico pantheon de West· ~j 
minster estava fechado ao 
publico. A construcção de tribunas 
~ ornamentações occupavam cente­
'ias de operarios experimentados. 
Com o exagero de precisão e exe· 
cução que o inglez põe nas suas ce­

rimonias medievaes, havia 15 dias que 
o clero, a nobreza d'ambos os sexos, o 
exercito e os altos funccionarios do Es­
tado, ali sedavam re11dez-vous para ensaios 
da cerimonia, que terminaram por um 
ensaio geral com os vesluarios de gala, 

i:orôas, mantos e caudas! Uma hora antes 
da cerimonia já todos estavam nos seus pos· 
tos esperando o grande momento. Nas res­
pectivas tribunas os lords, as !adies, os di· 
plomatas, os altos funccionarios, os magis­
trados, as deputações, etc O effeito era 
grandioso no seu conjuncto, pela scintilla­
ção das mais ricas joias, o deslumbramento 
das côres das sedas, dos arminhos, dos 
uniformes e das condecorações. O thema 
-Je decoração era o azul escuro- o azul da 
Jarreteira-e brocado d'ouro. Não podia 
escolher-se melhor fundo para a polychro­

mia das figuras que iam mover-se 
n'aouelle luxuoso scenario, e ave­
tusta egreja trans· 

formára-se 
n'um escrinio 
azul em cruz, 

1-os soberanos coroados 
'!.-A sabido de \\"cstmlns11:r 
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de todo o ponto digno da ri­
queza, arte, belleza e magnifi­

cencia que continha. A contri­
buição floral, abundantíssima, 
compunha-se principalmente de 

enormes cravos, lírios e rosas. 
E a Abbadia, relicario da historia 

britannica, esperava apenas o mo­
mento de accrescentar á longa lista 
das suas glorias a coroação solem­
ne de mais um rei. O cortejo che­
gára. Annunciados pelas trombetas 
de prata c!os arautos, subiam a sum­
ptuosa nave os príncipes, as prin· 
cezas e os enviados das grandes 
potencias, a tomar os seus to i:ares. 
Seguia-os toda a familia real mgle-

za precedida pelo joven 
príncipe de O alies, grave ..::'-
no seu manto de cavai- , "'""e"'& 
leiro da Jarreteira e pela ''"1 .. (;\ ~ 
princeza Mary, que pela flrLD~:>~i,. 
primeira vez arrastava a 
longa cauda de velludo carmezim das 
festas de gala. Repentinamente os me­
nores ruídos, o ciciar dos labios, o ro­
çar das sedas, cessaram Appro:xima­
va-se o grande momento. A orchestra 
e a doçura dominadora de 500 vozes, 
em que predominavam creanças, en­
toavam um psalmo magestoso, e a 
rainha, precedida dos arcebispos e da 
côrte, avançava solemnemente, segui­
da de oito filhas de condes, que lhe 
conduziam o longo manto em cujo 
valioso bordado se distinguiam a rosa, 
o cardo e o trevo, symbolos da ln· 
glaterra, da Escocia e da Irlanda. Se­
guia-se a esteira não menos bella das 



~,: ,,-~4 
:. .~~ guido do ruido 
· --~· das trombetas 

que proclamavam o 
reconhecimento do 
rei pelo seu povo. 
Seguiu-se a commu· 
nhào, ao som de 
deliciosa musica, 
expressamente 
composta e em se· 
guida o sermão me· 
moravel da coroa· 
ção pronunciado 
pelo arcebispo de 
York. Veiu depois 
o juramento que o 
rei leu, beijando uma 
Bíblia de incalcula· 
vel valor historico 
e que assignou. 

O rei foi então 
conduzido á histo· 
rica cadeira conten· 
do a pedra de Sco· 
ne dos antigos reis 
da Escocia, em que 
foram coroados to­
dos os reis de ln­
glatcrradcsdeSanto 
Eduardo. Era a ce­
rimonia da uncção 
na cabeça, peito e 
mãos, realisada sob 
um pallio empunha· 
do por 4 Earls. 
cava 11 e iros da 

1-0s reis de rngl3terra a c:unlnho de Westminster ~-A C<'delra da Coro3~ão: lln GOO aonl\S que Weslmfnster, encern a tamosa 
pedra 00 Sconc cm que se •enl::nam lodçs os :mllgos reis d::l Estod:l. N•esta c:idt'lm le•endnrla for3m coro.-idos 

todos os reis de Jngfoterra desde Edu;i,rdo 1 3- 0s reis no cVchc re~l . de regrestio a llut kir1gh:un P3lace do1>ois d3 coroação 



Os contingentes ço;onlaes no cortêJo 

Jarreteira (lords Minto, Erewe, Rosebery e Cadogan). Cada uma das insi· 
gnias lhe foi entregue com a expl icação da sua symbolica significação, atl 
chegar á preciosissima corôa que o arcebispo trouxe do altar e collocoll 
solemnemente sobre a cabeça do soberano. 

Era o grande momento da cerimonia. A assistencia, ao mesmo tempo 
que os lords e !adies obed~cendo a um signal col locavam nas cabeças 
respectivas as suas corôas, rompia em phreneticas acclamações de jubilo, 
a orchestra e as vozes enchiam o templo com os acordes d'um hymno 
magestoso, repicavam os sinos e o canhão atroava os ares, a um tempo, 
em terra e na maior armada do mundo. Ante o monarcha coroado todos 
os grandes desfilaram, ajoelhando n'um preito de homenagem e submis­
são. Foi commovedor o momento do juramento do principe de Oalles 
ante o pae, que o beijou e despediu com uma caricia. 

Vem depois a cerimonia, mais breve, da coroação da rainha, sobre quem 
abriram o pallio, durante a uncção, as duquezas de Sutherland, Portland, 
Montrose e Hamilton. No acto da collocação da corôa, o mi:smo movi-

A Pàl)'.S:tgem dos prlncipes e tlns trop:.'ls 1ndinn:\s 



\ 1•:1s...a~em t•m l 'lttadlll~· t m Crtnll' tios pal1tlo\ do duque de Welllng&.on e lord Ruthcllil 

menfo, a um tempo, de centenas de braços graciosamente enluvados das 
ladies, levando ás suas cabecitas louras as suas corôas de nobreza. 

Estavam coroados os reis d'ln~latcrra, e ao som d'um triumphantc Te­
Dem11 organisou-se de novo o luzido e grandioso cortejo, que pelas ruas 
ornamentadas, por entre tilas de tropas reluzentes de couraças, capacetes 
e fardas de côres vivas, e sob as acclamações calorosas da multidão en­
thusiasmada, os devia reconduzir aos paços reaes. 

A passagem afravez a cidade foi brilhante e triumphal Ao entrar no 
paço os reis tiveram que assomar á janella para agradecer as prolongadas 
acclamações populares. 

Ao recolher-se aos seus aposentos, o primeiro acto do rei depois de co­
roado, foi, na presença de toda a familia real e da côrte, lançar a primeira 
pedra de um grande asylo para pescadores e marinheiros invalidos em S. 
João da Terra Nova. 

A cerimonia foi executada por meio da electricidade, carregando o so­
berano n'um botão que, atravez o longo cabo submarino, pôz em movi­
mento na America uma machina especialmente construida para o acto 
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J11"'"• \U,.::U'\ld ~frn:\S 
~bd1:ul11. 

ti 11ubdl) 1•or UaratJ,, .. 

tConli11ita) 



Junlo do tropice de Can­
cer, em pleno Pacifico, jaz o 
archipelago de Havai (ou­
tr'ora chamado Sandwich), 
o qual apresenta ao excur­

sionista mais altractivos do que 
nenhum paiz. 

Em nenhuma outra parte, na 
verdade, se nos deparam tão in­
teressantes e pittorescas vistas de 

mar e céu, de planicies e monta­
n!1as, tão magestosas paisagens, ra­
diante sol e temperadas brisas, bri­
lhantes coloridos das florestas, es­
pantosa vegetação, luares deslum­
brantes. 

Com o seu clima tão dôce ali se 
encontra um refugio contra os ex­
cessivos frios ou rigorosos calores 

" dos outros paizes, um entrelenimen-

~~ to perpetuo para o excursionista 
~(i\t) um campo quasi virgem de inves­
~., ligações para o sabio, sanatorio" pa-

ra o enfermo, para o cançado ou 
!i> para o aborrecido. 

lmaginae o nosso melhor dia de 
maio, quando o brilho do sol e todo o encanto 
da natureza se combinam para nos alegrar, mul­
tiplicae isso por 365 e tereis o clima permanen­
te de Havai. 

Por toda a parte maravilhas naturaes fazem o 

~ 
pasmo do visitante. N'aquella terra ha gran-

1 des valles, fundos precipicios, impor. lantes 
f curiosidades geologic~s .e para coroar t'.2udo, · 

crateras em achv1dade e crateras 

[
F"\ mortas que espantam. 
~,J No vulcão Kilanea, na ilha ~ 

~ ~~- ~-~~~~~~~~~~~ 

1-lhna dan.;.:.rln3 de ha\3fana de •llulri• 
!-Trecho do Jnrdlrn de uma rr.sitlencla (l:1rlle11f:\r em Honolulu 
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e 
cular seja uma das mais bel!a$ do cravos e das violetas, as flõres predo-
mu;·.do. minantes da praia do Pacifico. 

11.0 longo da praia do Honolulu nota-se o Do aquario existente no parque, disse 
Parque Kapiolani, onde existe uma notavel uma auctoridade scientifica, que nenhum 
collecção de exemplares dos tropicos. Que outro estabelecimento se poderia orgulhar 

de /lirts á noite ao luar em tão aprazi- de possuir uma tão curiosa colle-t vel jardim, aspirando o perfume dos ~---.(·~.-".:!\ cção de peixes, unicos na fórma e \(V 
~?) '"ê -~ ~~ ~~~~~~~-?E-~~~:--=-:-- ~~fr 

1-1\o p:ir<1uc dt l\:wlolnni 3-llma. estrada no llawnl 3-0.s Jngos do 1>ar<1ue dl' Kaptol:inl 



Htta de Jartlfm de uma cua 11:irtlru11r t·m llúnolutu 



rello dos prados e verde-amarello das ar­
vores K.ukui, o verde-prata da K.oa, o verde. 
negro da O/da, tudo produzindo uma 

_ _,,.~,~...,. variedade de tons que difficil~fl) 

-.e~ .. 

~ 

~~~~ 

~ 
1 

~\_ ______________ """".,. .. 
~~ i- \ hora ~o bonito tm Walllll 

~~~mJ 
~~ 

~~~ 
~ 



t-0 n.ntli.::o 1~1l:u::lo tia l'r1nc:.cza ttuth 
t'IU 1101\0lutu 

!- \ prhucxa ll:.twl;ml, do ll1rn :ali 

se encontram n'outra parte. E' d'este 
interessante paiz, onde vivem vinte 
e Ires mil portuguezes, que o gran­
de escriptor americano Mark Twain 
disse, enthusiasmado : 

•Nenhuma terra estrangeira pro­
duziu em mim tão funda impressão, 
um encanto tão singular como Ha­
vai. Muitas coisas me leem deixa­
do, mas ella móra sempre commigo; 
muitas coisas leem mudado, mas el la 
para mim é sempre a mesma. 

Sinto sempre seu embalsamado ar, 
vejo sempre a sua quente ai;:ua !ais· 
cando ao soi; o marulhar da praia 
bate sempre no meu ouvido, estou 
constantemente vendo seus precipi­
cios e cascatas, os cumes das suas 
tongiquas montanhas fluctuando 
quaes ilhas sobre as nuvens; posso 

sentir o espirito da solidão das suas florestas, o 
ruido dos seus ribeiros; no meu olfacl:>, emfim, 
está ainda vivo o perfume das flôres que fanaram 
ha vinte annos 

J. e 



Chegou ao extremo do delirio a lórma co­
mo os reservista~ chamados ao serviço se 
apresentaram nos quarteis. Todos desejavam 
partir para a fronteira a defrontarem-se com 
os homens de Paiva Couceiro que se dizia 
iam iazer a invasão de Portugal. 

3-0 'm\ll)r11u~ dt- m2tnf.:i.I dr guerr.:i para " dh ilào do nwh" O co11 liolo 
'Iº"' na rnadru~ada de! de Julho lllrllu de Santa ,\polonla 

com as tortas de tni:;cnh:t.rla 
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O ministro da justiça, após uma gra­
ve doença, foi convalescer para o ho­

tel Royal, do Estoril, onde, em 2 de julho 
lhe foi feita a mais carinhosa das mani!esta­
ções com que o commercio de Lisboa quiz 
mostrar o seu reconhecimento pela obra 
política do sr. Affonso Costa. 

Os manifestantes, com a Tuna Commer­
cial á frente, acc!amaram o ministro, que 
entre a sua família, agradeceu do terraço do 
hotel os vivas calorosos da multidão e os 
ramos de flôres que um grupo de senhoras 
lhe offereceu. 

Além d'esta manifestação, promovida pe­
los commerciantes da capital, lambem houve 
outras do povo de Cascaes e de Alcabi­
deche. 
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1-.\ ft\i"il'\ d~ ~plU1nd. O bf:iln \'l1 lo1ls t' \lbtrco (la'5$..\0tto enl~ º'ºª'lo .. 
il"' 1urrra l"Alr.1n~t'lrus 

!-,\ e·"Jª3•lra d,11 t:,tadot l'nut<., ancond:i em l\iel 
3-0 bopmrokl oi :al{u:. do prhnflro •dttadnuu~bl• .\us1rb(O 



O AEROPL"NO 
GOUxftlA 
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por todos os meios, busca-se o im­
possivel na ancia de chegar. Resta 
saber se merece a pena vencer. 

João Gouveia antes de ensaiar o 
vôo effectivo pelos espaços era um 
poeta cuja ima~inação tinha largos 
adejos e até n um dos versos da 
sua Ar/antida elle exprime como 
uma paixão louta, como uma ne­
cessidade da su~ alma deixar-se pla­
nar no espaço. passar pelos ares 
n'uma corrida louca não sendo só 

a phantasia mas tambem o 



corpo que se deixa arras­
tar pela embriaguez das 
alturas. 

Procurou o meio de ar­
ranjar um aeroplano a que 
applicaria um systemaseu; 
julgou facil a empreza, 

tico, de influente em influen· ~ 
te, levado pela sua paixão. . . fl Ç; ,--

Vinha então radiante para os am1- 12) 
gos a falar do apparelho carinho- -...:J_J 
sarnente : ~7 - Hão de ir vêl-o ... E' levíssi-
mo ... Já tem azas ... Venham d'ahi... 6 

Os íntimos viram assim 
nascer o aeroplano, come­

çaram lambem a amai-o co­
pensou que iria encontrar um grande mo a uma creança que se vê 
acolho. Era portuguez. Diante da sua l~iJm crescer. Chegavam. porém, 

iniciativa, de um lado surgiam as invejas, do "'"""'" .... '"' novas difficuldades. Tratava-se de ar· 
outro a ironia maldosa, com que se de- ranjar o motor que lhe havia de dar 
turpa tudo e se matam as iniciativas; os a vida. João Gouveia não se poupou. 
que tinham vontade de o auxiliar falta- A's vezes encontravamol-o desalenta-
vam-lhe os recursos; os que possuíam do, a face murcha, com mais cabei-
meios retrahiam-se. A imprensa, sem a los brancos, apesar da sua pouca edadc: 
menor excepção, foi quem o acolheu. Den- - Então?! 
tro em pouco cessaram as ironias. João Narrava as infelicidades; as promessas 
Gouveia, com um pequeno capital, inicia- não cumpridas, os obstaculos, todas as coi-
va a sua obra. sas que influíam para aquelle desespero. 

O.itro qualquer desanimaria; elle não. D'ahi a dias ardia iá em esperanças; a 
Chegava-lhe agora um soccorro moneta- menor palavra luzia no seu espir to como 
rio do governo, e elle, n'esse cu bicu lo catadupa> de moedas d'oiro, com que fôsse 
do Arsenal, posto a sua disposição, ia di- construir o seu aeroplano. 
rigindo os operarios, vendo dia a dia to- Ao cabo de annos, conseguiu o seu so· 
mar iórma e consistencia o seu sonho. nho; a odyssea parecia ter terminado; ln-
Mas, de repente, o aviador appparecia-nos stallado no campo do Seixal, João Oou-
desalentado. veia finalmente tem o apparelho prompto e 

Extinguira-se a verba ou mudára o mi- vae fazer as suas experiencias. 
nisterio. Lá ficava o trabalho para- E depois.. voar, voar por esses 
do por mais uns tempos. e eis que espaços, o que o poeta sonhou, o 
elle corria de politico em poli- que o aviador vae realisar. 



l-0 ~rdtn-p.1rt) nn (;lub lnglCJ 
uo tll.:\ 1fa c<>m:a,·ão do rei 

111' ln,t:laM"rra 
íl'.llclo' de aenollcl) 

t- Juramtnlo d:a. bandeira 
•lo bit·1lh:\t) \Oluntsrio de Sanl.arcm 
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O ministro do interior 
promcttcu fazer varies me­
lhoramentos na Imprensa 
Nacional ao visitar deta­
lhada e attenciosamente o 
cdificio onde foi recebido 
com um grande enthusias­
mo pelos operarios. 
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Quando em 19 de 
junho a Assembléa 

Nacional declarou procla­
mada a' Republica no Por· 
to, fizeram-se manifestações 
enthusiasti<:as, indo a aca­
demia a bordo dos cruza· 
dores Republica e S. Oabrit!I, 
onde saudaram os marinhei­
ros. 

No quartel de infantaria 
18 os so'dados arrancaram 
a corôa de pedra que esta­
va sobre o portão das ar­
mas e enterraram-na na pa­
rada, havendo lambem ma· 
nifestações nos outros cor· 
pos da guarnição. 

Os estabelecimentos com­
merciaes, bancos e escripto· 
rios fecharam em signal de 

regosijo por aquelle acontecimento 
historico. 

~ 



Em 22 de junho 
o ministro da guer­
ra visitou o Collegio 
Militar. 

Os alumnos prestaram 
as suas provas de ins· 
trucção e executaram dif· 
ferentes exercicios com a 
maxima correcção. 

Tanto os trabalhos de 

t-0 .. r. cor@ntl Correia Barreto 

do :W ... ~l~.un: :e~~ Sí~/i{os:>~c~ gr· 
nl"ral lltt t."' dlvls!lo 
~-Mtln<"Jos de lança 
J- O mlnfslro da guerr.i 

com o command:\nte da dh·i· 
'âo e coronel 

M:.r<1ne.s l.tll!\o, 
dlrtctor do co11egto 
•-<>,~W~~~n tto 

6r 



esgrima como os de equila· 
ção mereceram justos louvo­
res 

A lesta acabou por os es­
tudantes militares entoarem 
em côro a Porlugueza e ac­
clamarem delirante· 
mente a Republica 
coml estrepitosos vi­
vas. 
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No soclo do monumento a Pinheiro Chagas, 
na Avenida da Liberdade, que foi coberto de 
crepes, appareceram na madrugada de 28 de 
junho, os seguintes versos que a lllustração Por­
f1tg11eza publ ica, registando o acontecimento. 

Foi tribuno e poeta. Amou o seu paiz 
Tracejou-lhe a historia, 
Viveu pobre e assim morreu, porque assim quiz, 
Vendo n'um nome honrado a verdadeira gloria. 

Foi-lhe brazão a honra, a liberdade culto, 
E a patria, a patria querida 
Nunca poude sonhai-a avergada a um insulto, 
Nem jámais, com horror, a visionou lrahida. 

Com piedade te enluta o povo portuguez, 
De quem cantaste os brilhos, 
Pois affronta a tua patria o 

estrangeiro, não vês? 
Ha traidores que o incitam, 
eos traidores são teus filhos! 

f-0. Mttrin <la Cunba 
2-0 monurnento a Plnhelro Chagas 
oa Avenida, qu~ mãos anonyma.s 

reve.sllrarn de crepes na noite de ~ 
du Jun110 

(3 

D. MARIA DA C UNH A.-

E' a auctora d'esse formo­
so livro de versos Trindades, 
cuja 2.' edição acaba de appa· 
recerno mercado. Ha um anno 
que se fez a primeira e ha me­
zes que se esgotou. E' um suc­
cesso no nosso reduzido me o 
l itterario, successo justificado 
pela belleza d'esse livro. 

fão se trata de meia duzia de 
sonetos banaes,são antes versos 
cheio> de idéas, de rythmo, de 
côr; evocações e cantares, sem· 
pre joias fulgurando na affirma­
ção do talento da sua auctora, 
que conseguiu, modestamente, 
sem as bizarrias de muita gente, 
sem o assombroso reclamo,con­

sagrar-se na ala vasta dos 
poetas contemporaneos. 

O. Maria da Cunha con­
quistou legitimamente esse 
logar, soube impor-se pelo 
seu valor affirmado brilhante­
mente e comprovado com a 
edição do seu livro esgotado 
n'um tão curto espaço de 
tempo 



·O· M05PITA L· DE·SANGUE·DA·ROTUNDA · 
·INAUGURACÃO·DE·UMll·LAPI DE·COMEMORATIVA· 

t-A chog:td:\ do sr. mln1s:lrO 
dos Kstrnngolros 

! - .\ 13.J•idt' ln:i.ugurndn no cdlnclo 
dias ooehofr3s do sr. conclc 

de Sahrou. ondo funcelonou o hos· 
JliLil do s3ngur 

do .aeã1111>::unento da Rotunda 
3-Cm 3s1>ecto da asslsl<'ncl3 

4-.\ leltur:l da acl:.'I de lnnugur:.'lç~10 
(Cllch<s de IJcnollel) 

No· local onde esteve 
installado o hospital de 
sangue na Rotunda, du­
rante os dias da revolu­
ção, e que é dependencia 
da r>ropriedade do conde 
de Sabrosa, foi collocada 
em 25 de junho uma la­
pide commemorativa, as· 
sistindo á·cerimonia o mi· 
nistro dos estrangeiros e 
o governador civil. 



/1t11stração Porhlf!ueza 

Vestidos 
bordados 

COM flERDADEIRO BORDADO SUISSO 
Vestidos bordados em Batiste, Voile, Toile,Shantung, 
Pongée, Tulle, Chi Roo, Crépe de Chine, desde fr. 17 ,50, 
Blueaa bordadas em Baliste, Nansouc, Toile, Lã, 
Cache1n ire, Japonais, Cré:pe de Chine, desde fr. 8150, 

franoo d& pol'te no domicilio. 
Peçam a.s anu>stra.s e os fig-u,..itws 

Scbweizer & C.º, Lucerne A 22 (Suissa> 
EXPORTACÃO DE BORDADOS E SEDAS 

Ose lneo 
~Uftimo:; 
lerTume~ 

~êve d'Ossia11 
Coqvoitise 

Ja11diI1s d'Arn1ide 
ffiillet Louis XV 

Age d'Or 
) PERFUMARIA ORIZA 

L. LEGRAND 

-

li serie 

-..111> AÇÕES antrg., • 

~t:::>~ TOSSES '•• • .,, 

BRONCHITES -. 
si.o rad icalm ente CURA.DAS 

SOLUCÃO 
PAUTAUBERGE 

que dá 

PULMÕES ROBUSTOS 
o p r evlott contra a 

TUBE~LOSE 
Pu.ço ........ P~•~oo rel:a o frü(IO. 

L . P AU TAU B ER GE 
COUR9lVOl l • PARI$ 

• f/lt f«/U 14 Phar!IMCIH . 

ZEISS 
BINOCULOS 

VIAGEM <S> SPORT <$> CAÇA 
Peçam-se j>rosj>ctlos r 89 

A' vend:t Nn torlos º' 1•slibeleclmento$ 
de 0 11tict1 ~ 1>or: 

CARL ZEISS-JENA (Allemanba) 
Berlim - Francfort s. M- Hamburgo 

Parls-Vienna- S. Petersburgo 
Londres - l\lll ano 

Trabalhos de Zincogravura, Photogravura, Stereotypia, Com­
posição e Im pressã-o Fazeni·se ~r:: officinas 11/ustração Portugueza 

ZINCOGRAYURA E PHOTOGRAYURA.-Em iinco simples de 1." qualidade, cobrado ou n1.:o:::!lar\o. 
Em COBRE, A COR ES, pelo mais recente processo = o de trichromia. 
PA RA JORNAES com t ramas especiaes para este genero de trabalhos . STEREOTYPIA de toda a 

espe<:ie de composição. Lnpressão e composição de revistas. illustrações e jornacs diarios da ta rde ou da noite . 

DHicinas da ILLUSTRAÇÃD PORTUGUEZA 
RUA DO SECULO, 43 - -L/SBOA 



Tllustração Portueurza 

COMPANHIA DO 

Papel do Prado 
!'o41(ltdade anon)~,~~:t,pon•abllld:tde 

CAPI T AL.1 
lt{D<I., .... ............. , ,<t;(J,{)(J()·Qúfl 
°"'•;·•··"'' ..... ... ........ :1n.91C>;(J(JtJ 
,.u111to1 d1r1sertia e de amor· 

li.l(J(tlo. . . . .. . . . ...• . • :?66.oltl(/S.()()(1 

111-L! • •• • !l:i0.31~ 

84de em Llaboa. rro1>rl~tarl3 das ía· 
hrlra~ do Pra·lo. \larlanala e Sobrei· 
rlnho rTlwmar. Pent•tlo t' C:a ... al de Ber­
~lo rlAG'I·, Yalh .. \lalor r.Ht~raa-a.­
lt'l/la;. lnslallada ... para um.a p1oduCl'àO 
annual de <eis milho<'' de ~tios de P" 
lh'I t' 1ll~pondo dos mathlnl!i>rnO~ mai:o-

l·~.~~~rt:!fi~~~~~sft~r~ra~111~º;ar:~::~J!'~e 
11 :i1 1t- I ~ ele es:cri pta, d u lm1,n·ssão e d\' 
mhru lho. ·roma e cxoruta prompla· 

l llt'lllt' t•nrommcndu para Í3hrlC3('ÔC~ 
s11<•rla"' de quotquer q11•lldade de pa. 

I"'' dt• machlna c-0nllnua ou n'<IOnda t· 
dt~ lõrma. Form."C~ p11p1·I ;ao~ mais im· 
portantes • jornaes e 1•uhllC'a(6t•s perlo­
dlra' do palz e ~ fornt'tt"dora e'\clu~h·a 
d;a, m:1ls lmportintes companhias ,. 
1•mprc2:as naciona"'s. 

&sCRJJYfOR IOS E 11~:1•os1Tos 

LISBOA- 270. Rua da Princeza. 276 
PORT0- 49, Rua de Passos Manuel, 51 
t:nd 'N"('O 1 .. lfln'JJ•hfeo t-n 1. 1 .a , Por­

to: C0'.\11'.\~Jll..\ PH.\l>O. ~Ufllt"NLelt' ·boole­
.1s.tooa. 6Q..l - Porto. tt>. 

OC>IVIPAE".I' 

Foula.rd Seda. 
SUISSA 

P•c•m •• , mo•lr•' d•• 
no•••• S ed•• ltoutt••utb de 
nrlmave.ra t! d• tterao o•r• 
tteetld~ • blu•• •t 

Foularde, tlollfl, Cr•o• de 
Ch ne. Chi,,._ o~ahemJ,... 

~~~-~~ ~~~~1~,..n:::»~~·;!: 
1·n-1n, l•ranco ,. cúr ª''lm (Oll11'I •• 
blu••• e o • "••tido. borda· 
Uoe ('m •b~llSCf"•, lll, • 10lle- ,. seda. 

\'cndemos :t~ nM1u 'i'dm1. 1t:imn­
t1c1a~ ~olid11~. dlrectament• aoe 
p•rllculare• • tra n ca.• do 
i:orto a domlclllo. 

S chrveJZer & C. ·· 
Lucerne E 12 I Suissa\ 

t:\l'ORTAÇ.\O m; ":O~' 

li serie 

O passado. o presente e o futuro 
REVEUDO PELA MAIS CELEBRE CHIROMANTE 

E PHYSIOAOM/STA OA EIJROPA 

M a da me 

BROUILLARD 
0 11 o p:i~ ... ado 1· o 1m"1t'nle e prediz o h Hurc>, ec•m v~rnc'd:u.le 

(1 t3J>ldcz: i'< lnc•o111p:u•t\\'C'l ('m v3tlrlnlo.,. 11,•lo 1·11tudo q ne f~i 
tia" sc;lc nclM , t' 1l r1rn1:rncltttt. chronoloi:fa t• 11h1slolo~ln r pô'l:i.§ 

~~~~~~;~:~ J:~,·w~·.=,·.1,~'1~.~~ ~'~!~~sm~·c :;:.!!;1 :i~~,·~''~~:.,:)cf!!~~n:~11~sô 
,.,, 1>rincip3 ·~ tJ1ladr' (l:'I 1-:uropa t' :\11wr1c·a undt• lol :1Amira.Ja 
1-..i·l41~ numt'n:•~"" clh·111r ... 1J-1; mah alt.J. c.alh~-surla a qut:m P«'­
dh..ri a qm'Cta do lmfl ·riu e IOdo1:; os aro111 d1111•nto ... que se 

:!" ~·f.~:~1·.:.·~1i.1'°:!·1~~~i~, 'ill:~'.: !r:~t';.d:·~,·~·~:., ·~11~; 
d-3 noite 1·m wu lr.\hlnrtt•: u . RL\ no C\ll\IO, U l'Wo)l•n.'-loJal 
- LISBOA. ColMth:i" 1' 1$1110 "·· i$.~i10 4' ,._.•••" 

8ººº OOO===============Ooog 

s Leite Nutricia g 

o o o 

Homogenisa.do, :pa.sto1'isa.do e esterilisa.do 
Leite pastorisado 

homogenisado 
proclucto delicioso. incomparavcl ao IC'itc ordi­
nario .• \ pres<>ntadn cm frascos contendo um 
copo. dose n 1lirar para uma p<•ssoa ao pre­
ço de propaganda de 40 
réis na UR.\ZILECR.\ do Rocio e Chiado 
t na séde, nn<I• 'e fornece irel;icln no frigori-

ficn. hMe producto wm obtido um successo 
enorme. 

O leite pastorisado 
l'm frascos de 1 , •,, e 1'1 de litro app. cntre­
g tn' no domicil'o. duas Vl'Zes ao dia, na seguin­
te ar!'a: Campo Grande, Ave­
nidas Novas, Estephania, 
Avenida e Baixa Os frascos ,:i.o fe­
chados com tampo. indola,·el. 

A SAHIDA DO THEATRO 
Toda a gente deve tomar um frasco de LEITE NUTRICIA na Brazileira 

Xl J'T'RI CIA DE LISBOA 

o g 

(3 229, RUA AUGUSTA, 231 - LISBOA 0 g Telephone 2940 g 
OOOO===============OOO~=============OOOO 


